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Portinhola amigo.

Que empresa foi essa? Que sopro de dignidade te passou pela alma obrigando-te a dar-nos notícias tuas?!

Eu sabia que estavas em Brodowski (diabo de nome horrível para a gente escrever!) mas não acreditava que fosses capaz do imenso sacrifício de escrever uma carta. Estou contentíssimo com o gesto.

Até quando ficarás aí? Será possível que eu não te tenha aqui para a torcida do dia 23?

Ao passo que desejo ver-te, acho do teu dever ficar o mais tempo possível com os teus pais a quem não vias há tanto. Vou transmitir o teu recado a Maria Clara. Pintando o Coração de Jesus, talvez consigas afastar os maus espíritos de junto de ti...

Por aqui as coisas vão indo na monotonia de sempre. Os dias iguais, os noticiários de polícia sempre os mesmos, os mesmos crimes passionais e os mesmos recitais de arte.

Devo confessar-te que perdeste ocasião de ganhar um conto de réis: aqui esteve aquele meu amigo de Pernambuco, o Carlos de Lima. Se estivesses presente matavas o bruto na cabeça com um retrato. Era a conta porque ele esteve alguns momentos maravilhado diante do meu.

Mas não importa, ficará para outra oportunidade.


Addio. Dá sempre notícias tuas que muito nos alegrarás.


Saudades de todos.
Teu amigo de sempre
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